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A capivara (Hydrochaerus hydrochaeris) é um animal essencialmente herbívoro, 
considerada o maior roedor do mundo, se destaca por possuir hábitos crepusculares, 
semi-aquáticos e uma elevada eficiência reprodutiva. São bastante rústicos e resistentes 
à doenças, difere-se dos outros roedores, pois em sua superfície corpórea contém de 10 
a 12 glândulas sudoríparas por cm², o que parece não ser suficiente para regulação 
térmica sob clima quente, além do que essas se encontram muito esparsas. No período 
de acasalamento, esta glândula torna-se mais proeminente no macho e sua secreção 
funciona como atrativo para a fêmea. Elas vivem em famílias fechadas, com hierarquia 
social rígida. Por isso, a formação de novas famílias para a criação em piquetes só é 
possível se os animais tiverem sido recriados juntos. Outras maneiras são a captura de 
animais de uma mesma família em seu habitat natural ou, também, formando famílias 
de animais jovens, ainda na fase pré-púbere, isto é, até 10 meses, uma vez que após os 
12 meses já atingem a maturidade sexual. A importância de se conhecer o ambiente 
ideal para o desenvolvimento da capivara se dá, pois, estas têm um forte sentido 
territorialista, e necessitam de áreas para desenvolverem suas funções vitais, tais como: 
descanso, defecação, banho e pastoreio. A disponibilidade de recursos na área vai 
definir a densidade ideal por animal, caso contrário, o fator densidade pode atuar como 
um regulador do crescimento da população, elevando as taxas de mortalidade. Este 
estudo avaliou o comportamento social dos animais criados em cativeiro, no Criadouro 
da Usina Serra Grande, Alagoas, durante os meses de Outubro/2006 à Janeiro/2007. 
Para tanto, foram avaliados os 34 animais do plantel criados de forma semi-extensiva. A 
observação dos comportamentos foi feita através do método ad libitum e registro 
contínuo, com sessões de 12 horas ininterruptas durante 3 dias a cada mês, totalizando 
144 horas de observação, e também foram coletadas temperaturas mínima e máxima 
para analisarmos sua influência. O piquete foi dividido em 10 áreas, classificadas como 
descanso e alimentação, e o repertório comportamental foi composto por 36 variáveis. A 
partir dos dados obtidos nas observações, constatou-se que os animais permaneceram 
por maior período em descanso, alternando apenas no último mês, onde a procura pela 
alimentação aumentou. As temperaturas não oscilaram de forma que interferissem nos 
comportamentos. Observou-se a inatividade durante os períodos mais quentes do dia, 
ficando submersos para minimizar o estresse calórico. Através dos resultados obtidos 
pode-se inferir que as capivaras permanecem em ócio durante uma boa parte do dia, 
modificando seu comportamento com o início do período reprodutivo. 
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